
Governo consegue nova vitória no Co 
D1DA MPAIO 

A sessão de ontem no Congres-
so para votação da Medida Provi-
sória n9 434 que cria a Unidade. 
Real de Valor (URV) começou e 
terminou em confusão. As diver-
gências entre governistas, que 
queriam evitar a votação da MP e 
oposicionistas, que defendem o 
projeto de conversão dos salários 
à URV de autoria do deputado 
Gonzaga Mota, (PMDB-CE) tor-
naram a sessão extremamente 
tensa, com agressões e bate-boca. 
O governo saiu vitorioso, pois a 
votação foi adiada. 

Logo no início dos trabalhos, o 
deputado Luiz Carlos Hauly 
(PP-PR), vice-líder do Governo, 
tentava impedir a realização da 
sessão, pedindo verificação da 
presença, quando iniciou a dis-
cussão com o deputado José Ci-
coti (PT-SP). Da discussão o de-
putado petista partiu para a 
agressão dando um soco em Hau-
ly. A sessão teve que ser suspensa 
até que os ânimos se acalmassem. 

As lideranças do PMDB, PFL e 
PSDB, contrárias à aprovação da 
medida já haviam combinado es-
vaziar o plenário. No momento  

em que o senador Humberto Lu-
cena (PMDB-PB), que presidia os 
trabalhos, deu por encerrada a 
sessão devido à falta de quorum 
(101 deputados) Chico Vigilante, 
deputado do PT por Brasília pro-
testou. "Isso é picaretagem", dis-
se ele várias vezes. "Me respei-
te", reagiu Lucena. O deputado 
do PT exigiu que Lucena não 
encerrasse a sessão e concedesse 
o mesmo tempo dado na quarta-
feira passada, quando os deputa-
dos aprovaram a equiparação de 
seus próprios salários com o dos 
ministros do Supremo Tribunal 
Federal (STF). 

Sentindo-se ofendido o senador 
Lueena prometeu que pediria ao 
presidente da Câmara dos Depu-
tados, Inocêncio de Oliveira, 
(PFL-PE) a abertura de um pro-
cesso contra o deputado Chico 
Vigilante, por falta de decoro par-
lamentar. Lucena, diante da insis-
tência de vigilante, cortou o som 
do microfone do deputado, que 
teve que ser contido pelos depu-
tados Sigmaringa Seixas 
(PSDB-DF) e Aloisio Mercadante 
(PT-SP). O deputado José Cicote agride o líder do PP, Luis Carlos Hauly, que pediu verificação de quorum para derrubar a sessão de ontem 


